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RESUMO - O principal objetivo do presente trabalho foi o de determinar as elasticidades de deman­
da de carne bovina no mercado brasileiro com base num modelo integracionista, isto é, considerando 
a inter-relação entre todos os bens e serviços agrupados de acordo com o conceito de separabilidade 
homogênea da função de utilidade. Com dados do período 1957-87, a função de demanda foi ajusta­
da pelo método de mínimos quadrados, com as variáveis expressas nos mimeros naturais. Os resulta­
dos obtidos sugerem que a demanda de carne bovina é inelástica no curto e longo prazos com relação 
a preço de suíno e preço de frango. Com relação às variações nos seus próprios preços e na renda dos 
consumidores, a demanda de carne bovina é inelástica no curto prazo e elástica no longo prazo. 

Termos para indexação: elasticidades, mercado agrícola, Brasil. 

BEEF DEMAND IN BRAZILIAN MARKET 

ABSTRACT - The main objective of this study was to determine beef demand elasticities 
for the Brazilian market considering an integrationist model, that is, taking into account the 
interrelationship among commodities according to the concept of homogeneous 
separability of the utility function. Data from the 1957-87 period, expressed in natural 
numbers, were adjusted by the ordinary least square method. The results suggest that beef 
demand is inelastic with respect to pork and chicken prices, both in short and long run. ln 
relation to beef prices and consumers income the demand is inelastic for short-term and 
elastic for long-term. 

lndex terms: elasticities, agricultura! market, Brazil. 

INTRODUÇÃO 

O conhecimento dos principais determinantes do funcionamento do 
mercado de produtos agrícolas é de grande importância para o estabeleci­
mento de políticas econômicas que visem a evitar flutuações indesejadas de 
preço, bem como para o delineamento de programas especiais de nutrição, 
abastecimento, etc. As elasticidades de oferta e demanda constituem, parti­
cularmente, importantes instrumentos orientadores do planejamento de polí­
ticas agrícolas. 

Dentre os produtos agrícolas, aqueles de alto teor protéico representam 
parcela significativa do orçamento do consumidor brasileiro. Aproximada­
mente, 34% do total de gastos da família brasileira com alimentação e cerca 
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de 7 a 15% da despesa global das famílias, dependendo da região do Brasil, 
destinam-se a essa categoria de alimentos, na qual a carne bovina ocupa po­
sição de destaque (FIBGE, 1978). 

A carne bovina tem ciclo de produção com fortes oscilações pluria­
nuais ( ciclo do gado) e destacada flutuação sazonal derivada da época de sa­
fra e entressafra, acarretando substanciais variações nos preços. Essa pecu­
liaridade da bovinicultura, aliada às ações intervencionistas do governo, por 
vezes imediatistas e não articuladas com uma orientação global do desenvol­
vimento do setor, o que aumenta os riscos e gera incertezas, tem sido apon­
tada como responsável pela resposta inadequada dos pecuaristas às pressões 
de demanda. 

As condições técnico-econômicas desfavoráveis do setor pecuário no 
Brasil têm resultado em diminuição do consumo de carne bovina e favoreci­
do o crescimento da produção de carnes substitutas. Nas últimas duas déca­
das, tem-se observado uma evolução desfavorável nos preços da carne bovi­
na, comparativamente ao da carne de frango, o que tem levado a desloca­
mentos na função de demanda daquele produto, A participação da carne bo­
vina no consumo "per capita'' dentro do grupo de carnes mais consumidas 
(bovina, de frango e suína) baixou de 65,2%, em 1970, para 41,8%, em 
1987. Enquanto isso, o consumo de carne de frango, que em 1970 represen­
tava 7,8% do total do grupo, passou, em 1987, a representar 32%. 

Pretende-se, através do presente trabalho, incorporar à análise de de­
manda de carne bovina dados recentes sobre a renda dos consumidores e so­
bre o comportamento de mercado do grupo de carnes. Especificamente, o 
trabalho tem por objetivo a obtenção de parâmetros da função de demanda 
de carne bovina para o mercado brasileiro, que permitam prever variações no 
seu consumo resultantes das alterações no seu preço, na renda dos consumi­
dores e nos preços de outros produtos do grupo protéico. 

MODELO TEÓRICO 

A teoria neoclássica estabelece que um indivíduo procura maximizar a 
utilidade derivada do consumo de bens e serviços sujeito a sua restrição or­
çamebtária. Desse modo, a determinação do ponto ótimo do consumidor é 
um problema de máximo condicionado. 

A solução desse problema de maximização resulta em um sistema de 
equações de demanda da forma geral: 

i = 1, 2 .•. , n (1) 
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onde o consumo "per capita,. de um bem Qi depende de seu preço unitário 
Pi, dos preços unitários de todos os demais bens e da renda "per capita" Y. 

Uma vez que na análise empírica seria desejável considerar a demanda 
de todos os bens simultaneamente, tem-se, dado n bens, um total de n(n+ 1) 
elasticidades a serem estimadas, sendo n2 elasticidades-preço e n elasticida­
des-renda. 

Na estimação da demanda através desse sistema geral, supõe-se que 
certas restrições teóricas, relacionadas ao comportamento do consumidor e à 
natureza da função de utilidade, sejam satisfeitas (condição de homogenei­
dade, simetria de Slutsky e restrições de Coumot e Engel). Impostas ao sis­
tema completo de equações, essas restrições reduzem o m1mero de parâme­
tros a serem estimados para l/2(n2 + n-2). Todavia, essa redução não é con­
siderável e o problema, representado pelo alto mhnero de parâmetros a esti­
mar, continua a existir, tornando inviável a utilização desse sistema geral, 
em decorrência do limitado m1mero de observações existentes. 

Para contornar essa dificuldade, é necessária a adoção de suposições 
adicionais que dêem respaldo teórico ao estabelecimento de modelos para a 
especificação de uma equação de demanda para um dado produto. Destas, a 
suposição de separabilidade da função de utilidade é talvez a mais impor­
tante. O conceito de separabilidade apóia-se na idéia de que os elementos do 
conjunto de bens e serviços existentes podem ser divididos em diferentes 
grupos, tais como: vestuário, alimentação, lazer, etc. No processo de aloca­
ção de renda, primeira decisão é feita de modo que a renda total do consu­
midor é repartida entre esses subgrupos e, na segunda decisão, a renda desti­
nada a cada um desses subgrupos é alocada entre os bens individuais que fa­
zem parte dele. Cada fração da renda é então gasta otimamente entre as mer­
cadorias de cada subgrupo, sem referência adicional às despesas específicas 
com as mercadorias de outros subgrupos. A renda e os preços de outros bens 
fora da categoria em análise influenciam a demanda individual somente atra­
vés de seus efeitos sobre o dispêndio com aquela categoria de bens4• 

Analiticamente, a suposição de separabilidade da função de utilidade 
resulta em equações de demanda em que a quantidade de certo produto é 
função do preço do produto, dos preços de outros bens pertencentes a mesma 
categoria e do dispêndio com aquela categoria de bens ou serviços. A função 
de demanda pode ser expressa também tendo como argumento o preço do 
produto, os preços dos outros bens da mesma categoria, os índices de preço 

4 Uma discussão rigorosa do conceito de separabilidade da função de utilidade é apresentada por 
Groen (1971) e George & King (1971). 
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de todas as categorias de bens e serviços e a renda global5• 

Especificação Empírica 

Após o estabelecimento das premissas te6ricas e considerando que as 
condições de agregação consistente sejam satisfeitas6, pode-se especificar o 
modelo de demanda a ser utilizado na análise empírica. A função de deman­
da foi especificada na forma linear, fundamentada numa função de utilidade 
do tipo Stone-Geary: 

µ, =it Bi log (~ - Yi), com O<Bi< 1, IBi = 1 e ~>Yi, 

onde qi é a quantidade consumida do bem i, Yi é interpretado como a quan­
tidade mínima de subsistência do bem i e Bi é o coeficiente da variável i. 
Essa função de utilidade se aplica a estudos de consumo de bens substitutos 
e normais. Uma versão linear do modelo para a carne bovina tem a seguinte 
forma, sem considerar os sinais dos coeficientes: 

QB*i = b1PBi + bz Psi+ b3 PFi + b4 pli + bsP2i + b6P3i +b7Yi + bgT + 
+~ rn 

O< õ < 1, (3) 

onde: 

QB = quantidade de carne bovina consumida, em quilogramas .. per 
capita"; 

QB* = consumo desejado de carne bovina, em quilogramas "perca­
pita"; 

PB = preço da carne bovina, em cruzeiros por quilograma; 

PS = preço da carne suína, em cruzeiros por quilograma; 

5 Esse modelo, apresentado por Green (1971), requer a suposição de separabilidade homogênea da 
função de utilidade. Isso implica elasticidade-renda unitária para cada bem de um gmpo, com re­
lação ao dispêndio nele reali7.ado. Dessa forma, a composição do dispêndio no grupo é indepen­
dente do nível de utilidade e do total do dispêndio. Outros modelos de estimação de demanda, ba­
seados em conceito de separabilidade da função de utilidade, são propostos por Strotz (1959) e 
Heien (1982), por exemplo. 

6 A especificação de equações de demanda no agregado requer suposições que mantenham a coerên­
cia tedrica da especificação com os resultados do consumidor individual. Ver Deaton & Muel­
lbauer(l980). 
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PF = preço da carne de frango, em cruzeiros por quilograma; 

P 1 = índice de preço do grupo de carnes; 

P2 = índice de preço de "outros alimentos"; 

P3 = índice de preço de "não alimentos"; 

Y = renda "per capita", em cruzeiros; 

T = tendência (tempo); 

µ. = termo estocástico~ 

8 = coeficiente de ajustamento (constante de proporcionalidade). 

i = período (anos). 
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O sistema descrito pelas equações (2) e (3) possui algumas característi­
cas importantes. Primeiro, existe a premissa de rigidez no ajuste de demanda 
de carne bovina frente às variações nos preços e na renda. Isto está refletido 
na equação (3), que descreve o processo de ajuste parcial na demanda, de­
senvolvido por Nerlove (1958). Esta hip6tese sugere que a taxa de ajuste de 
consumo entre dois períodos (QBi - QBi_1) é proporcional à diferença entre 
o consumo observado e o consumo de equilíbrio de longo prazo (QB*i _ 

QBi-1>· 
A segunda característica do sistema de demanda especificado diz res­

peito aos índices de preço utilizados. O número reduzido de observações li­
mita a inclusão de índices de preço dos grupos de bens e serviços. Desta 
forma, pressupôs-se que os três grupos de dispêndio são: carnes, outros ali­
mentos e não-alimentos. 

No sistema de demanda não se incluiu o pescado no grupo de carnes 
mais consumidas no mercado brasileiro, mesmo sabendo-se que ele tem certa 
importância. Isso se deu devido à não-disponibilidade de dados fidedignos 
de seu preço no varejo para todo o período em análise. 

Para operacionalizar o modelo de demanda representado pelas equa­
ções (2) e (3), para fins de estimação, substitui-se a equação (2) em (3), re­
sultando, ap6s alguns ajustes, em: 

QBi = 8b1 PBi + 8z PSi + 8b3 PFi + 8b4 P1i + 8b5 P2i + 8b6 P3i + 8b7 

Yi + 8bs T + (1 - 8) QBi-i + 8µ.i, (4) 

que pode ser reescrita na forma: 

QBi = W1 PBi + w2PSi + w3PFi + W4 pli + w5 P2i + w6 P3i + W7 yi + 
+ Wg T + W9 QBi-1 + Ci (5) 
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onde: 

wi = 6bi; para i = 1, 2, ... ,8 
W9 = 1-6, e 
e= 6µ. 

O modelo de ajuste parcial especificado pela equação (5) permite a 
obtenção econométrica de elasticidades de demanda de curto e longo prazos. 

Na análise dos resultados, foi considerado o nível de significância de 
0,05. 

DADOS 

Os preços utilizados neste estudo foram cedidos pela Fundação Insti­
tuto de Pesquisas Econômicas (FIPE) e se referem a estabelecimentos vare­
jistas da capital de São Paulo. Esses preços foram utilizados como represen­
tativos dos preços nacionais. No caso da carne bovina e suína, os preços fo­
ram formados considerando diferentes cortes, ponderados pela participação 
de cada qual no total da carcaça 7. Através dos índices publicados pela FI­
PE8, obtiveram-se os índices aglutinados requeridos no presente estudo, uti­
lizando bases de ponderação também publicadas por aquela Instituição9, e as 
seguintes identidades: 

onde: 

IPC= IAWOi. INAWOi 

IA = 1cwoi . INA woi, 

woi = ponderação do grupo i na pesquisa de orçamentos familiares; 

IPC = índice de preços ao consumidor; 

IA = índice de alimentação; 

INA = índice do grupo "não alimentos"; 

IC = índice do grupo de carnes; 

IOA = índice do grupo "outros alimentos". 

7 A base de ponderação adotada foi o Sistema Ponderai de Conversões do 1T AL, Canto (1988). 
8 Endo& Carmo (1985) e Informações FIPE (1988). 
9 Rizzieri (1987). A estrutura de ponderações durante a série em análise sofreu alterações a partir de 

1971-72ede 1981-82. 
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Não tendo sido elaborados pela FIPE, para todos os anos da série em 
análise, os índices de preço para o grupo carnes (IC), estes foram construí­
dos com a metodologia Divisia, através da seguinte fórmula: 

n . PÍ 
li-1-i = exp. [.l w~ Ln(-.-)], 1-1 pl. 

1-1 

onde: 
wl, = ponderação do item i na pesquisa de orçamentos familiares; 

Pj = preço médio do item i no mês corrente; 

P! 1 = preço médio do item i no mês anterior; 
1-

sendo os resultados mensais encadeados, tomando-se como base determinado 
período. Também neste caso, utilizaram-se as bases de ponderação publica­
das pela FIPE. Os preços que eram expressos em valores correntes foram 
transformados em valores reais utilizando-se o Índice Geral de Preços (IGP -
Oi) como deflator. 

O consumo "per capita" de carne bovina foi medido pela disponibili­
dade nacional "per capita". Com dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) e CACEX, calculou-se a disponibilidade incluindo: 
produção doméstica mais importação e menos exportação. Dividindo-se esse 
total (em termos de equivalente de carcaça) pela estimativas da população 
brasileira, obteve-se a disponibilidade ''per capita". Os valores de 'exporta­
ção e importação de carne bovina industrializada ou processada foram trans­
formados em equivalente de carcaça de acordo com coeficientes apresenta­
dos por Lattimore (1974)10. 

Utilizou-se a variável renda real disponível "per capita" para repre­
sentar o poder aquisitivo dos consumidores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O modelo de demanda descrito pela equação (5) foi estimado pelo mé­
todo dos Mínimos Quadrados Ordinários (MQO), com dados do período 
1957-87. Os resultados da estimação são apresentados na Tabela 1. 

10 Mesmo supondo que as estatísticas de produção de carne bovina não espelham exatamente a reali­
dade, pois não incluem abates clandestinos, acredita-se que representam uma aproximação rawá­
vel da tendência de seus valores. 
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TABELA 1. Estimativa dos coeficientes da função de demanda de carne bovina para o mercado 
brasileiro, estatísticas .. ,,, , ""F" e ""Q" e coeficientes de determinação da função 
especificada, período 1957-87. 

Variáveis explicativas 

Preço Preço Preço Consu- Índice de Índice de Índice de 
de de de mo preços do preços de preços de Renda Ten-

carne carne carne de retar- grupo de "outros "não ali- dência 
bovina sufua frango dado carnes alimentos mentos" 

Coef. regressão -0,0560 0,0308 0,0025 0,5311 0,0024 -0,0046 0,0300 0,0001 -0,1744 
Erro-padrão 0,02075 0,01196 0,01268 0,1340 0,05853 0,03093 0,02124 0,0000 0,0813 
Valor t -2,7944 2,5778 0,1973 3,9663 0,4190 -1,478 1,4112 3,519 -2,1432 
Nível de signif.(%) 5 5 1 5 5 

F = 1536,49* R2 = 0,8837 R2 = 0,8415 Q = 14,1873 

F* = indica que a estatística "F" da análise de variância é significativo ao nível de 1 %. 

A estatística R2 refere-se ao coeficiente de determinação mliltipla ajustado pelo nlimero de graus de liberdade. 
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Os coeficientes das variáveis preço da carne bovina, preço da carne 
suína e renda apresentaram-se significativos ao nível de 1 % ou 5% de pro­
babilidade e com os sinais coerentes com a teoria econômica e com os co­
nhecimentos empíricos. O coeficiente da variável preço de frango apresen­
tou-se positivo, indicando a exist.ência de algum grau de substitutibilidade 
entre as carnes bovina e de frango. Todavia, ele apresentou-se não significa­
tivo. Uma vez que foram incorporados na função de demanda dados recentes 
de mercado, período em que o frango passa a ter representabilidade no con­
sumo do povo brasileiro, era esperado um coeficiente significativo. Pelo me­
nos duas possibilidades podem ser formuladas para explicar essa divergência 
no resultado encontrado. A primeira está relacionada a problemas empíricos 
associados aos dados utilizados. O comércio varejista de carne de frango não 
era bem definido nos primeiros períodos da série, dificultando a determina­
ção de preço médio representativo para a época em que grande parte das 
transações era realizada através do comércio informal. A segunda possibili­
dade está relacionada à existência de multicolinearidde entre as variáveis, o 
que pode fazer com que alguns dos coeficientes da regressão se apresentem 
estatisticamente não diferentes de zero, embora sejam importantes no modelo 
teórico. Verificou-se, através da matriz de correlação simples, que as variá­
veis renda e tendência, tendência e preço de frango e preço de frango e ren­
da encontravam-se bastante correlacionadas ( considerando-se como bastante 
correlacionadas as variáveis que apresentaram coeficientes de correlação 
maiores que 0,9, em valores absolutos). Tentou-se excluir do modelo ava­
riável tendência, que das variáveis citadas era a que apresentava menor sig­
nificado econômico; todavia, os resultados estatísticos não foram superiores. 
Os valores das correlações entre as variáveis são apresentados em Anexo. 

Os coeficientes das variáveis referentes aos índices de preços apresen­
taram-se não significativos nos níveis de probabilidade considerados. O coe­
ficiente da variável tendência apresentou-se significativo. O sinal negativo 
dessa variável indica redução do consumo de carne bovina durante a série 
em análise. 

O coeficiente de ajustamento (8) foi estimado em 0,47, indicando que 
47% da diferença entre o consumo desejado e o observado é eliminada em 
um ano. O período para que o ajustamento total se processe é dado por: 

Ln (1 - a) 
t=------

Ln (1- 8) 

onde: t = tempo; 
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8 = coeficiente de ajustamento; 

a = proporção do ajuste de longo prazo desejado, tomado aqui como 
98%; e foi calculado em 6,2 anos. 

As elasticidades encontradas para a demanda de carne bovina, calcula­
das nas médias amostrais, para curto e longo prazos, são apresentadas na 
Tabela 2. 

TABELA 2. Elasticidades de demanda de carne bovina calculadas 
nas médias amostrais para curto e longo prazos. 

Elasticidade 

Preço direta 
Cruzada com preço de frango* 
Cruzada com preço de suíno 
Renda 

Curto prazo 

-0,51 
0,03 
0,30 
0,52 

Longo prazo 

-1,09 
0,06 
0,64 
1,11 

Obs.: Esses valores tendem a se alterar ao longo da curva de demanda, sendo que para preços e ren­
das maiores e quantidades menores as elasticidades aumentam e vice-versa. 

* Valores considerados de baixa precisão devido à não-significância do coeficiente estimado (w3). 

Os resultados obtidos indicam inelasticidade da demanda de carne bo­
vina com relação ao próprio preço, no curto prazo (ECPB = -0,51). No lon­
go prazo a demanda toma-se elástica (ELPB = -1,09). Esses valores encon­
tram-se dentro da faixa de elasticidades determinadas pelos diversos autores 
consultados (Tabela 3). 

Com relação ao preço de suíno, a demanda de carne bovina é inelástica 
no curto e longo prazos (ECPS = 0,30 e ELPS = 0,64). O valor obtido para 
essa elasticidade, no curto prazo, é bastante próximo do encontrado por Fer­
nandes (1988) (ECPS = 0,34), com dados do período 1960-85, e bastante 
menor que o éncontrado por Lobato (1975) (ECPS = 1,22), com dados do 
período 1946-70. 

As elasticidades-renda de curto prazo obtidas na literatura consultada 
(Tabela 4) diferem em magnitude; todavia, com exceção das elasticidades 
encontradas por Lobato (1975) e Fernandes (1988), que foram bastante altas, 
elas indicam que o consumo de carne bovina varia menos que proporcional­
mente com a renda dos consumidores, podendo este alimento ser enquadrado 
como "bem necessário". A elasticidade-renda de curto prazo encontrada no 
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presente estudo (ECY = 0,52) reforça esse resultado. No longo prazo, o 
valor obtido para a elasticidade-renda (ELY = 1,11) indica que o consumo 
de carne bovina varia mais que proporcionalmente frente às mudanças nessa 
variável. 

TABELA 3. Elasticidades-preço diretas da demanda de carne bovi-
na para o Brasil e regiões específicas do Brasil. 

Pesquisadores Período Local ECd ELd 

Brandt et ai. (1973) 1970-72 Manaus -0,60 
Ávila (1973) 1947-70 R.G. Sul -0,47 -0,64 
Seraphin (1973) 1969-72 Goiânia -0,69 
Santos et ai. (1974)* 1974 S. Luís -1,35 
Lobato (1975) 1946-70 Brasil -0,94 -1,52 
Simões (1980)* 1974 Brasil -0,43 
Fernandes (1988) 1960-85 Brasil -0,29 

* Elasticidades estimadas com dados de. corte seccional. Considera-se, nesse caso, que todos os ajus­
tamentos no consumo, frente às variações nos preços ou na renda dos consumidores, já tenham se 
processado, sendo, dessa forma, comparáveis às elasticidades obtidas para longo prazo com dados 
de série temporal. A elasticida<le estimada por Simões (1980) não se refere especificamente à carne 
bovina, mas a carnes de pescado. 

Como alguns dos resultados empíricos obtidos com a função de de­
manda proposta não foram satisfatórios, procedeu-se ao ajuste daquela fun­
ção com as variáveis expressas nos logaritmos (exceto a variável tendência), 
apesar da menor consistência teórica dessa forma, que resulta em elasticida­
des constantes dentro do intervalo utilizado para a estimação. Os resultados 
estatísticos encontrados foram, todavia, inferiores. 

Ajustou-se, ainda, como variante do modelo inicialmente proposto, a 
função de demanda com constante e a renda expressa no logaritmo neperiano 
dos valores observados. Para a variável renda, a relação linear parece não 
ser a mais indicada, uma vez que que ela implica elasticidades maiores para 
rendas maiores. Os conhecimentos empíricos e a literatura consultada de­
monstram que a relação existente é exatamente a oposta. Quando a renda é 
baixa e a porcentagem desta· renda gasta com produtos alimentares é relati­
vamente · alta, a reação da demanda de um alimento frente às variações em 
seu preço é maior do que quando a renda é alta e a porcentagem desta gasta 
com alimentação é baixa. A elasticidade-renda obtida com a renda expressa 
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no logaritmo varia em relação inversa à quantidade consumida (EY = b/Q), 
sendo esta óltima diretamente relacionada à renda. Também neste caso os re­
sultados estatísticos foram claramente inferiores. 

CONCLUSÕES 

O modelo econométrico utilizado na análise de demanda de carne bo­
vina, fundamentado numa função de utilidade separável, viabilizou a estima­
tiva das elasticidades com base na teoria econômica. 

As elasticidades de demanda apresentaram os sinais esperados, isto é, 
coerentes com a teoria econômica e com os conhecimentos empíricos. Ape­
sar de o coeficiente da variável preço de frango não se ter apresentado signi­
ficativo, a existência de correlação entre essa variável e o consumo de carne 
bovina não pode ser descartada, preferindo-se acreditar que a qualidade dos 
dados utilizados ou problemas de ordem econométrica não permitiram que a 
real correlação fosse detectada. 

Os resultados obtidos com o modelo econométrico proposto permitem 
concluir que o consumo de carne vovina é quase tão sensível às variações na 
renda dos consumidores quanto às variações no seu próprio preço. 

A elasticidade cruzada de demanda de carne bovina com preço de suí­
no indica baixo grau de substitutibilidade entre esses dois produtos. Como 
foram incorporados na função de demanda dados referentes à época em que 
o frango passou a ter um consumo expressivo na dieta brasileira,. era espera­
do uma redução do grau de substitutibilidade entre a carne bovina e a suma, 
se comparado a épocas anteriores. 

A quantidade demandada de carne bovina toma-se mais sensível às va­
riações ocorridas em seu preço, no preço da carne suína e na renda dos con­
sumidores à medida que o período de ajustamento é aumentado. No curto 
prazo, a quantidade consumida de carne bovina varia menos que proporcio­
nalmente frente às mudanças ocorridas nessas variáveis citadas. No longo 
prazo, o consumo de carne bovina varia mais que proporcionalmente frente 
às mudanças ocorridas em seu preço e na renda dos consumidores e menos 
que proporcionalmente considerando variações no preço de carne suína. 

As estimativas dos parâmetros da função de demanda podem dar indi­
cação aos formuladores de políticas da reação dos consumidores frente à 
mudança em variáveis relacionadas ao consumo de carne bovina. Se, por 
exemplo, a intenção fosse promover um aumento do consumo desse alimen­
to, visando à melhoria das condições nutricionais da população, os resulta­
dos sugerem que políticas que interviesse no seu preço teriam efeito seme-
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lhante àquelas que interviessem na renda dos consumidores, considerando o 
meSll!.o percentual de variação. Se o objetivo fosse a redução do consumo 
interno de carne bovina, via aumento do consumo de substitutos, tendo em 
mente o aumento das exp0rtações, os resultados sugerem que políticas . que 
interviessem nos preços dos produtos substitutos teriam pequeno efei­
to no alcance do objetivo, devendo portanto ser a política acompanhada 
de campanhas que incentivassem o consumo dos substitutos. Por outro lado, 
se fosse visada a estabilidade de preços no setor de pecuária, estúnulos à 
produção de carne bovina, frente à expectativa de aumento de renda, deve­
riam ser tais que permitissem que a produção aumentasse menos que propor­
cionalmente à variação prevista na renda. 
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ANEXO. Correlação entre as variáveis independentes do modelo. 

PS PF QBi-1 IC IOA INA T R 

PB 0,78 -0,71 -0,23 0,52 0,05 -0,24 0,72 0,81 
PS 1,00 -0,48 0,09 0,31 0,38 0,07 0,41 0,53 
PF 1,00 0,54 0,19 0,32 0,50 -0,94 -0,95 
QBi-1 1,00 0,46 0,67 0,73 -0,67 -0,51 
1c· 1,00 0,60 0,53 -0,43 -0,36 
IOA 1,00 0,88 -0,44 -0,33 
INA 1,00 -0,60 -0,54 
T 1,00 -0,95 
R 1,00 
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